
Apresentação da Inspetoria Maria Auxiliadora (VTN) - Vietnã 

Um rio que se ramifica em muitos riachos 
Breve história da Inspetoria  

O transbordante rio do carisma salesiano estende-se por todo o mundo. Cada 
pequeno curso d’água deste grande rio traz vida e suscita esperança. Em 
1931, as Comunidades das FMA na China pertenciam à Inspetoria "São Tomé 
Apóstolo" da Índia. Em 1946, a Inspetoria Chinesa foi fundada, mas devido à 
delicada situação política, as Irmãs foram forçadas a deixar a China e se 
transferiram para Macau e Hong Kong. Em 1950, a sede inspetorial foi 
transferida para Hong Kong. 

E é da Inspetoria de Hong Kong que chegam ao Vietnã as primeiras FMA 
missionárias, levando o carisma salesiano a esta terra vietnamita. Daquele 
pequeno curso d’água, representado pelas primeiras irmãs missionárias, chega 
a água fresca do carisma, que ao longo dos anos faz crescer plantas fortes, 
viçosas: são as FMA que ainda hoje vivem a missão com fidelidade ao carisma 
em muitos territórios. 

I. O carisma, do pequeno curso d’água, cresce e se expande ao 
longo do tempo 

A chegada ao Vietnã das FMA missionárias 

Em 1952, as FMA de Hong Kong chegam ao Vietnã, trazendo com alegria o 
carisma salesiano. Logo percebem que o Vietnã, mesmo sendo um país pobre, 
tinha um grande potencial vocacional, por isso, em 1959, Dom Mário 
Acquistapace, SDB, pede às FMA de Hong Kong para acolher algumas jovens 
vietnamitas sensíveis à busca do projeto de Deus para suas vidas. 

Madre Ângela Vespa - Superiora Geral - envia ao Vietnã a Irmã Catarina 
Moore, Inspetora de Hong Kong, e a Irmã Teresa Merlo, Inspetora da Tailândia, 
para conhecer a situação. Em 1960, as duas Superioras encontraram-se com o 
Presidente do Vietnã do Sul, Ngo Dinh Diem, apresentando a disponibilidade 
das FMA ao serviço das crianças pobres e à formação de vocações locais. 

Em 28 de maio de 1961, com a aprovação do Papa João XXIII e o 
consentimento do Arcebispo Paul Nguyễn Vän Binh, as FMA de Hong Kong 
chegam oficialmente ao Vietnã, com a força do carisma no coração . 

A primeira comunidade - Bình Tây, (1961 a 1963) 

As FMA missionárias alugam uma casa na rua Phạm Văn Chỉ, Bình Tây - Chợ 
Lớn, como primeira experiência da sua presença no Vietnã. São: Irmã Rosa 
Zoller (alemã), Irmã Maria del Socorro Machuy (chinesa), Irmã Olívia Sadaya 



(filipina), Irmã Anna Persico (italiana) e Irmã Elena Miravalle (italiana, chegou 
ao Vietnã em 1964). 

A vida comunitária dessas Irmãs é compartilhada com um grupo de meninas 
em busca de sua vocação. A obra principal neste período é o ensino pós-
escolar, a cerca de 100 crianças vietnamitas e chinesas, catequese e animação 
no oratório. As jovens que manifestam sinais de vocação são enviadas para a 
formação em Hong Kong e na Itália. 

Reconhecendo que o Vietnã representa um amplo campo de missão com 
grandes perspectivas para o carisma salesiano, sobretudo para as vocações, a 
Inspetoria de Hong Kong decide adquirir o Seminário Beato Tu, pertencente à 
diocese de Vinh, situado em Tam Hà - Saigon, para garantir uma presença 
duradoura e contínua no País. 

1. A primeira etapa - de 1963 a 1975 

Em 13 de maio de 1963, as Irmãs missionárias transferiram-se de Bình Tây — 
Chợ Lớn para Tam Ha. Esta é a primeira sede das FMA no Vietnã. 

Chegadas a esta nova realidade, as missionárias integram-se rapidamente no 
contexto local e se empenham com entusiasmo a trabalhar pelos jovens. 
Assim, a primeira sede foi fundada na paróquia de Tam Ha, Thu Duc. 

A presença das FMA, educadoras no espírito do Sistema Preventivo, cria uma 
atmosfera alegre e familiar, valor distintivo da cultura vietnamita. As crianças, 
os jovens e as pessoas do território, junto às missionárias, aprendem a viver na 
presença de Deus de forma simples e espontânea. As meninas são amadas, 
divertem-se livremente sem medo de serem criticadas ou ridicularizadas. 

O estilo educativo baseado na amorevolezza toca os corações de muitas 
pessoas e representa uma novidade a respeito do estilo educativo daquele 
tempos. 

Muitas crianças e jovens chegam às FMA para frequentar a escola elementar e 
média, para participar das aulas de catecismo e das diversas atividades do 
oratório.  

Em 1973, a segunda comunidade foi aberta em Thanh Da - Saigon. 

Embora a ameaça de guerra seja sentida cada vez mais, o número das 
vocações continua a crescer. Em 1963 foi aberto o Aspirantado e em 1972 o 
Postulado. As noviças são enviadas a Hong Kong ou à Itália para a formação. 

Em 1967, as FMA vietnamitas retornaram ao País de origem e o número das 
Irmãs continua a crescer a cada ano. No início de 1975, havia 22 Irmãs, das 
quais 5 FMA missionárias e 96 aspirantes, entre maiores e menores. 

 



2. A segunda etapa - de 1975 a 1987 

Em 30 de abril de 1975, a guerra civil termina e se inicia uma nova e delicada 
página da história no Vietnã. Mudanças políticas e sociais condicionam 
fortemente a vida do Instituto. As Irmãs missionárias são forçadas a deixar o 
Vietnã e algumas Irmãs retornam às próprias famílias. As Irmãs que 
permanecem na comunidade são 16: a mais velha tem 33 anos e a mais nova 
27 anos. O período de 1975 a 1990 é caracterizado pelo silêncio, mas o amor a 
Deus e o entusiasmo apostólico ainda são fortes e vivos em todas. As Irmãs se 
inserem entre os pobres, compartilhando a sua vida simples e pobre. 

Não há mais escolas, mas as Irmãs se concentram na educação à vida de fé. 
As aulas de catecismo nas paróquias e comunidades atraem muitas meninas e 
meninos. A formação de catequistas torna-se uma prioridade. Esta iniciativa 
promove a formação de um grupo  numeroso de jovens entusiastas pela 
catequese. 

No silêncio, as raízes espirituais enraízam-se profundamente na Palavra de 
Deus. A Eucaristia é o sustento e o centro da vida quotidiana. A presença de 
Nossa Senhora permeia cada momento; é uma presença que ajuda a enfrentar 
todas as dificuldades, que por sua intercessão são resolvidas com muita 
delicadeza. 

O rio do carisma recebe nova água que jorra graças às circulares da Madre 
Geral Ersília Canta e às Constituições renovadas de 1982. Pelo correio, a Irmã 
Elena Miravalle divide os documentos em pequenos arquivos que envia às 
Irmãs. Dessa forma, a formação continua no País. Com coragem e 
sensibilidade carismática, novas vocações são acolhidas. Em 1977, o 
Noviciado foi aberto com 3 noviças. Desde então, a cada ano, chegam novas 
vocações e o número das Irmãs continua a crescer. 

3. 3. A terceira etapa - de 1987 a 1990 

No final da década de 1980, o governo do Vietnã começou a implementar uma 
reforma econômica e política. Os estrangeiros podem vir ao Vietnã para o 
turismo. Em 30 de novembro de 1987, a Irmã Franca Dardanello, Inspetora de 
Hong Kong, visita o Vietnã após 12 anos de interrupção. 

Esta visita marca o início de muitas outras importantes visitas ao Vietnã pelas 
Madres de Roma: 

• Madre Marinella Castagno em 1996. 
• Madre Antônia Colombo em 2005. 
• Madre Yvonne Reungoat em 2011, na celebração do 50º aniversário da 

presença das FMA no Vietnã. 

A partir 1987, o número das comunidades aumenta e a presença das FMA se 
difunde nas três regiões: Norte, Centro e Sul do Vietnã. Paralelamente à sua 



presença, as atividades apostólicas se ampliam e se diversificam em múltiplas 
expressões. 

Madre Marinella Castagno segue sempre com atenção e amor o crescimento 
da porção do Instituto no Vietnã. Participa com coração de Mãe das alegrias e 
dificuldades das suas filhas. Em 1990, Madre Marinella Castagno convida a 
Irmã Maddalena Ngo Thi Minh Chau e a Irmã Maria Nguyen Thi Dung a 
participar do Capítulo Geral XIX como convidadas. 

A Madre Geral mantém os braços abertos para acolher um número crescente 
de Irmãs vietnamitas para estudar na Pontifícia Faculdade de Ciências da 
Educação "Auxilium", favorecendo um conhecimento profundo da 
espiritualidade salesiana e uma preparação profissional segura, incisiva e 
adequada à atuação da missão salesiana, em resposta aos novos desafios 
educativos. 

II. Momentos de destaque de um caminho em crescimento  
 

1. A primeira etapa - de 1990 a 1997 

O crescimento do Instituto no Vietnã - por número de membros, estruturas 
comunitárias e potencial vocacional - junto às dificuldades geográficas e à 
distância entre Hong Kong e o Vietnã, são motivos suficientes para que as 
Superioras decidam separar o Vietnã da Inspetoria de Hong Kong  — China. 

Em 1990 é fundada oficialmente a Delegação, composta por quatro 
Comunidades e vinte e duas Irmãs. 

2. A segunda etapa - de 1997 a 2003 

Fundação da Visitadoria (SEA) (Sudeste da Ásia) em 1997 

Em 1997, Madre Marinella Castagno e o seu Conselho decidiram constituir a 
Visitadoria do SEA, formada pelo Camboja, Mianmar, Timor Leste - Indonésia e 
Vietnã, com o título de Maria Nosso Auxílio. A sede principal está em 
Phnompenh - Camboja, e é nomeada Superiora de Visitadoria Irmã Lina 
Chiadotto. 

A Visitadoria SEA naquele tempo  compreende 13 comunidades: uma no 
Camboja, uma em Mianmar, cinco em Timor Leste e seis no Vietnã. 

No total, há 81 Irmãs, das quais 34 junioras. Há também 39 noviças. 

No Vietnã, em 1997, há 6 comunidades: 36 Irmãs, 19 noviças e 12 postulantes. 

3. A terceira etapa - de 2003 a 2009 

A fundação da Visitadoria "Maria Auxiliadora" 

Em 2003, a Visitadoria SEA é dividida em 3: 



   1. Campuchia - Mianmar 

   2. Timor Leste — Indonésia 

   3. Vietnam 

Em 16 de julho de 2003, a Madre Geral - Madre Antônia Colombo - erige 
canonicamente a Visitadoria do Vietnã com o título de "Maria Auxiliadora" e a 
Irmã Rosa Vũ Thị Kim Liên é a primeira vietnamita Superiora de Visitadoria. 

Em 2003, a Visitadoria "Maria Ausiliatrice" compreende: 8 comunidades, 2 
Presenças, 99 Irmãs e 22 noviças, 17 postulantes, 20 aspirantes e 70 pré-
aspirantes. 

4. A quarta etapa - de 2009 a 2025 

Fundação da Inspetoria "Maria Auxiliadora" - VTN 

Da pequena semente, plantada pelas primeiras Irmãs missionárias, cresceu 
uma floresta exuberante, que ainda hoje floresce e dá bons frutos. Em 5 de 
agosto de 2009, a Madre geral - Madre Yvonne Reungoat - autoriza a 
fundação da Inspetoria "Maria Auxiliadora" - VTN e a Inspetora é Irmã Teresa 
Uông Thị Đoan Trang. 

Este evento, que elevou a Visitadoria a Inspetoria, é considerado como um 
ponto de confiança que marca a maturidade e o crescimento do Instituto das 
Filhas de Maria Auxiliadora no Vietnã. 

Em 2003, a Inspetoria "Maria Auxiliadora" compreende: 

• 12 Comunidades e 2 Presenças 
• 87 FMA perpétuas e 54 junioras 
• 22 noviças, 16 postulantes, 14 aspirantes e 86 pré-aspirantes 

Hoje, em 2025, a Inspetoria VTN tem 24 comunidades, 4 Presenças, 322 FMA, 
das quais 236 Irmãs de votos perpétuos, 83 junioras, 24 noviças, 10 
postulantes, 9 aspirantes e 24 pré-aspirantes e PVO. 

Contam-se 296 FMA que trabalham em 14 Dioceses do Vietnã e 2 no Laos; 26 
FMA trabalham e estudam no exterior, 38 FMA são missionárias ad gentes. 

III. Um período de mais de 60 anos da fundação ao desenvolvimento da 
Inspetoria  

O rio do carisma é a fonte que nutre, fazendo crescer as sementes plantadas, 
regadas e fortificadas, prontas a resistir aos ventos, às tempestades, às 
condições difíceis e aos desafios inéditos . 

Neste caminho de progressivo crescimento, as FMA vivem a fidelidade e a 
esperança, comprometendo-se a “purificar a água” (isto é, a selecionar o bom 



do mau) no rio do carisma, frente às novas tendências e mudanças repentinas 
da sociedade e dos jovens. A Inspetoria, nestes anos, teve a coragem de abrir 
novas presenças, com o desejo de levar as águas frescas do carisma, de regar 
as terras que ainda não conhecem o Senhor, de responder ao grito dos jovens, 
sobretudo daqueles necessitados. 

Missões 

Após receber a água do carisma, a Inspetoria VTN, por sua vez, estende os 
ramos do carisma para as terras periféricas, enviando as Irmãs a novas terras 
de missão. 

Em 1999, algumas Irmãs vão trabalhar no Camboja. É a primeira vez que a 
Inspetoria manda pessoas em missão para fora do País. 

Atualmente, na Inspetoria, há algumas Comunidades e Presenças em áreas de 
missão inter-gentes: Bao Lam, La Son, Nam Po, Thakhek, Vientiane, Binh 
Phuoc. 

Além disso, 38 Irmãs partem para a missão ad gentes em 4 continentes do 
mundo. 

IV. Sinais e mensageiras de esperança 

O "Da mihi animas, cetera tolle" e a profunda gratidão a Deus são a fonte do 
zelo apostólico das FMA no Vietnã. Através dos altos e baixos da história, cada 
uma canta o hino do Magnificat com espírito de pertença ao Instituto, com o 
compromisso de um renovado ardor apostólico na missão, na certeza da 
presença constante de Maria. 

• A Pastoral educativa: oratório, catequese; escolas maternas escolas de 
base; escolas profissionais.  

• O Acompanhamento: pensionatos para estudantes universitárias e da 
escola superior; casa-família; grupos de jovens imigrantes, animação de 
jovens do lugar. 

• A Promoção Profissional: bolsas de estudo, procura de trabalho, 
Microcrédito — economia de base. 

• O trabalho em rede com a Família Salesiana: Ex-alunas/os, 
Cooperadores Salesianos; VIDES. 

Magnificat 

A nossa alma louva...  
porque o amor de Deus não cessa         
de derramar-se sobre a nossa Inspetoria “Maria Auxiliadora”,  
porque a sua fidelidade supera as trevas e a luz,  
para que esta história se torne história de salvação, para nós e para os jovens. 



O nosso espírito exulta... 
porque o Senhor não nos considerou pequenas, nem inútil o nosso empenho,  
mas precisamente na nossa pequenez, a Sua graça derrama-se sobre nós 
abundante e transbordante. 
 
Porque o Senhor olhou...  
Assim como, de um pequeno grupo inicial de Irmãs missionárias,  
cresceu uma Inspetoria que traz muitas promessas.  
Foi Ele que nos olhou com amor,  
Assim como os pequenos riachos d’água, derramados no grande rio do 
carisma salesiano,  
trouxeram muitos benefícios às jovens gerações. 

Foi o Senhor que nos olhou com amor,  
Assim como, em todos estes anos, abriu-se um grande campo de atividade 
apostólica diversificada  
que nos deu, e ainda nos dá, a possibilidade de testemunhar o amor 
preveniente de  
Deus pelas pessoas que Ele mesmo nos faz encontrar. 

Porque o Senhor nos protegeu... 
colocou-nos sob a Sua proteção e sob a custódia da Bem-aventurada Virgem 
Maria.  
Não somos apenas sobreviventes no tempo, mas crescemos graças ao Espírito  
Santo que sempre nos guia e nos dá luz e força e,  
através de nós, Deus continua a escrever seus traços de aliança na história de 
hoje. 

E o Senhor se recorda... 
que “as Filhas de Maria Auxiliadora 
são um Monumento vivo de gratidão de Dom Bosco a Maria Auxiliadora".  
E na história do Instituto o testemunham com a gratidão  
e com o dom gratuito da sua vida pelo bem das jovens e dos jovens. 

Magnificat 
Queremos expressar a nossa gratidão,  
vivendo mais radicalmente a entrega “A Ti as confio”,  
que Maria fez a Santa Maria Domingas Mazzarello e ao Instituto. 

Maria Auxiliadora ajude cada FMA do Vietnã  
A ser sempre um sinal de esperança, de alegria  
e de gratidão a Ela que é a nossa Mãe, Mestra e Guia,  
como foi para os nossos Fundadores. 


